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N EW HAVEN, Connecticut - 
Um gigantesco ímã branco 
ocupa a sala. Um menino 

o deita-se imóvel dentro dele. 
rn ruído agudo, semelhante ao 

ri
o do sonar de um submarino, é 

do quando o ímã entra em 
4°, tirando fotos do cérebro do 
enino. 
Palavras cintilam na tela diante 

a criança. Pedem-lhe que decida 
Se as palavras rimam e aperte um 
botão. Computadores disparam, 
processando as imagens do cére-
bro e as reações do menino. 

Juntos, o ímã, os computadores 
e uma equipe de cientistas e médi-
cos estão trabalhando para solu-
Cionar um dos grandes mistérios 
da espécie humana. Observam o 
cérebro que lê. 

"Máquina de fliperama" - Com a 
mais avançada tecnologia do dis-
positivo de Imagens de Ressonân-
cia Magnética (MRI) - chamado 
"ímã" -, cientistas no Centro de 
Aprendizado e Atenção da Univer-
sidade Yale abriram uma janela no 
cérebro. Por meio dessa portinho-
la altamente tecnológica, conse-
guem ver o que seus antecessores 
deduziram estudando crianças em 
Salas de aula: o cérebro lê desdo-
brando palavras em sons. • 

Chefiados pelos médicos Sally e 
Bennett Shaywitz, os cientistas 
identificaram as áreas que o cére-
bro usa na leitura. Observando o 
fluxo de sangue rico em oxigênio 
que chega às células cerebrais em 
funcionamento, eles descobriram 
que pessoas capazes de identificar 
o som das palavras podem proces-
sar rapidamente o que vêem. 

Esses leitores, solicitados a ima-
ginar cat sem o som ca, decidem-se 
por at. E as fotos do MRI mostram 
seus cérebros acendendo-se como 
máquinas de fliperama. Quando o 
cérebro capta o sinal, as lâmpadas 
acendem-se prontamente. 



Som das palavras -Já os cérebros 
de pessoas incapazes de avaliar o 
som das palavras muitas vezes pa-
recem diferentes em fotos do MRI. 
Há menos fluxo sanguíneo até os 
centros de linguagem do cérebro 
e, em alguns casos, não muita ativi-
dade evidente. Os cientistas não sa-
bem ao certo o que isso é ou o que 
significa 

Simplificando: quando não con-
segue identificar o som das pala-
vras, o cérebro fica embotado. A 
pesquisa em Yale fortalece o argu-
mento de que leitores iniciantes 
precisam aprender a distinguir os 
sons isolados dentro de cada pala-
vra 

À parte, milhões de dólares já fo-
ram gastos em pesquisas nos últi-
mos 20 anos sob os auspícios dos 
Institutos Nacio- 
nais de Saúde 

da, Maryland. Os 	ESSO 
(NIH) em Bethes- 
da, 

	documen- 
taram conclusões 	IDE NTI 
semelhantes: crian- 
ças precisam en- 	SOM 
tender os sons da 
língua inglesa e as 	PALA 
relações entre le- 
tras e sons - a fone- 	PROCE 
tica - para apren- 
der a ler. Isso ocor- 	RAPIDA 
re naturalmente 
com certas crian- 	QUE 
ças; outras preci-  	
sam ser ensinadas. 

E mais: os estudos patrocinados 
pelos NIH descobriram que pelo 
menos 95% das crianças mais po-
bres podem aprender a ler no cur-
so primário se receberem a tempo 
a instrução adequada sobre as rela-
ções entre letras e sons. Contras-
tando com isso, 40% das crianças 
em idade escolar continuam sendo 
leitores medíocres, com metade 
tendo sérios problemas, se não re-
cebem a instrução. 

Aplicação do conhecimento - O 
principal motivo dessa enorme di-
ferença é que durante anos as pes-
quisas científicas foram ignoradas 
poios eduèadores. "A defasagem 
que existe entre o grau de conheci-
mento e o que aplicamos desse co-
nhecimento de alto abaixo é horro-
rosa e lamentável", diz Sally 
Shaywitz, cientista e pediatra que 
participa de pesquisas de leitura 
há quase duas décadas. "Seria uma 
tremenda tragédia se, sabendo o 
que sabemos sobre o aprendizado 
infantil, esse conhecimento não 

fosse pbsto em prática" Mas, no se-
tor de ensino, a ciência não conse-
gue ombrear com o modismo per-
meado de política e religião. Desde 
os anos 70, os distritos escolares 
de todos os EUA trocaram a fonéti-
ca por simpáticos programas de 
"linguagem global" que prometem 
ensinar as crianças a ler mergu-
lhando-as na literatura. 

A luta entre os dois métodos de 
ensino é feia - e as vítimas são as 
crianças. Milhões de crianças hoje 
lêem mal ou não lêem coisa nenhu-
maporque, conforme dados cientí-
ficos e acadêmicos provam, elas 

não podiam ter re-
cebido melhor ins-
trução. A tendên-
cia agora é de volta 
ao ensino mais fo-
nético em distritos 
escolares, mas to-
da uma geração já 
foi prejudicada 

Métodos ineficien-
tes - "Quando as 
crianças não apren-
dem a ler, não há 
muito o que cobrar 
delas", diz G. Reid 
Lyon, neurofisiolo- 
gista encarregado 

da pesquisa de leitura nos NIH. "As 
pessoas culpam os garotos, os pro-
fessores, os pais, a base socioeco-
nômica, todo tipo de coisas, exce-
to os métodos de instrução usa-
dos." Sons isolados ou linguagem 
global? Os métodos derivam de fi-
losofias educacionais tão diferen-
tes quanto a noite e o dia 

A instrução que se baseia nos 
sons isolados é meticulosa e come-
ça quando o bebê dá os primeiros 
passos. As crianças aprendem os 
44 sons básicos da língua inglesa e 
como tais sons são formados por 
combinações das 26 letras do alfa-
beto. Depois aprendem a identifi-
car os sons e a decifrar as palavras. 
Frases, histórias e livros estão liga-
dos a essa habilidade específica de 
identificação. 

Os defensores do ensino dos _ 
sons isolados dizem que, quando 
as crianças aprendem as regras, po-
dem identificar palavras que nun-
ca viram. O significado vem com o 
tempo. 

Contrastando com isso, os de-
fensores do método da linguagem  

global afirmam que, lendo, 
ças aprendem a ler. Tão logo en-
tram em contato com a literatura e 
aprendem a gostar do idioma, as 
crianças tornam-se leitores. 

Salas que ensinam pelo método 
global usam livros repletos de am-
plo vocabulário e histórias mais 
complexas que os simples textos 
distribuídos aos que se iniciam na 
leitura dos sons isolados. Quando 
as crianças se deparam com pala-
vras desconhecidas, o professor 
não as encoraja a identificar o som 
- pede-lhes que o imaginem ou 
olhem para uma figura correspon-
dente, em busca de pistas. 

Metade das crianças acaba 
aprendendo a ler no primário, iden-
tificando o som de palavras estra-
nhas ou consultando figuras. No 
entanto, para as que parecem não 
ter habilidade natural para desdo-
brar os sons componentes das pala-
vras, o aprendizado da leitura po-
de ser torturante. As que mais têm 
problemas são muitas vezes cha-
madas de disléxicas porque, ape-
sar de sua elevada inteligência, 
não decifram facilmente as pala-
vras numa página 

"Pode-se ter um QI de 145, ter óti-
ma capacidade de raciocínio e ain-
da assim ser um leitor medíocre", 
diz Lyon, o neuropsicólogo. "Al-
guns desses garotos brilhantes 
não conseguem chegar ao fim de 
uma história, mas', se você tira o li-
vro deles e lê a história em voz alta, 
eles vão falar dela o dia inteiro." 
Nos últimos 15 anos, Lyon e seus 
colegas nos NIH observaram mais 
de 10 mil crianças e publicaram 
Mais de 26 livros e 2 mil artigos na 
tentativa de descobrir por que algu-
mas crianças lêem com facilidade 
e outras não. 

Eles fizeram testes clínicos com 
quase 5.900 crianças em dez cida-
des pari verificar quais métodos 
funcionam melhor no ensino de 
crianças com problemas de leitu-
ra. Aprenderam a prever, até com 
crianças do jardim da, infância, 
quais terão problemas mais tarde 
por causa de sua dificuldade ini-
cial de ouvir e repetir sons sutis, 
identificar letras e escrever seus 
nomes. 

Eles também estudaram como 
as crianças aprendem, usando só 
os sons isolados das letras e pala-
vras, adotando programas de 

guagem global e uma combinação 
de ambos. Sua conclusão: as crian-
ças aprendem a ler melhor quando 
preparadas no início para identifi-
car os fonemas da língua inglesa e, 
depois, entender as relações entre 
letras e sons segundo a fonética tra-
dicional. Enquanto isso, os profes-
sores precisam pôr as crianças em 
contato com a literatura, lendo pa-
ra elas e dando-lhes livros interes-
santes para ler, como no método 
de linguagem global. 

"Para ler em língua inglesa, não 
há como ignorar o fato de que é pre-
ciso decifrá-la", diz Lyon. "A chave 
é encontrar a dose certa e começar 
bem cedo." Ele acrescenta que, tão 
logo as crianças aprendem o códi-
go, precisam adquirir rapidez e exa-
tidão para compreender o que lê-
em. 

Testes em aula - Especialmente 
promissores são os estudos em sa-
las de aula com 3 
mil crianças em 
Houston 	e 
Tallahassee (Flóri- 	LUTA 
da) e Albany (Esta- 
do de Nova York). 	METO 
Eles mostram que 
até os mais defi- 	E F 
cientes aprendem 
a ler no primário. 	E 
Dos piores leitores 
- não importando 	PREJUDI 
a renda familiar ou 
a raça -, apenas 5% 	SÃ 
não conseguem 
passar nos testes 	OS J O 
após um ano de en-  	
sino intensivo, de 
30 a 45 minutos por dia, no jardim 
da infância e no primeiro ano do 
primário. . 

Para muitas crianças, até o pri-
meiro passo é muito dificil: ouvir 
os sons distintos do idioma. Cien-
tistas acreditam cada vez mais que 
a causa da dislexia é a incapacida-
de de o cérebro processar o que ou-
ve, não o que vê. Porque os disléxi-
cos geralmente confundem o' b 
com o d, imaginou-se a princípio 
que eles tivessem problemas de vi-
são. Agora os cientistas crêem que 
os portadores de dislexia confun-
dem as duas letras por causa de 
sua semelhança fonética. 

A dislexia é o ponto central dos 
estudos com o MRI em Yale e em 
quatro outros locais. Os Shaywit- 

----..p  

zes, co-diretores do Centro Yale de 
Aprendizado e 'Atenção, queriam 
saber o que estava ocorrendo - ou 
não estava - no cérebro de crian-
ças disléxicas. 

Urna máquina MRI funcional, de 
um tipo que não requer injeção de 
corante, é segura e indolor, tira mi- 
lhares de fotos do cérebro, em esta- 
do de repouso e quando este pro- 
cessa informações. Quando célu- 
las do cérebro entram em ação, 
sangue rico em oxigênio flui para 
abastecer sua atividade, como a ga- 
solina abastece o motor de um car- 
ro em funcionamento. Porque esse 
sangue oxigenado tem diferentes 
propriedades magnéticas, o MRI 
consegue distingui-lo. Lyon diz 
que o cérebro de pessoas com difi- 
culdades de leitura tem fluxo san- 
guíneo mais difuso. Pedindo para 
as pessoas executar diferentes ta- 
refas - identificar letras simples, 
escolher palavras que rimam ou 

apontar se duas pa- 
lavras pertencem à 
mesma categoria 
-, os pesquisado- 
res conseguiram 
identificar as se- 
ções do cérebro 
usadas na leitura 

Uma parte do 
córtex cerebral 
identifica letras. 
Outra parte identi-
fica os sons asso-
ciados a essas le-
tras. E uma tercei-
ra atua em busca 
do significado. Pes- 
quisadores em Ya-

le vêem claramente essas diferen-
ças quando mostram a crianças 
sob pesquisa palavras como joat e 
mote, pedindo-lhes que apontem 
se elas rimam. Para fazê-lo, as 
crianças precisam identificar os 
sons das palavras. 

Pessoas incapazes de identifi-
car os sons das palavras parecem 
ter fluxo sanguíneo mais leve che-
gando às áreas de linguagem de 
seus cérebros, diz Lyon. "Ao que 
parece, o sangue não chega em 
grande fluxo e volume a essas regi-
ões do cérebro" em disléxicos. 
"Mas é muito importante salientar 
que não sabemos exatamente por 
quê; só sabemos que há diferenças 
cerebrais em pessoas que não lê-
em bem por serem disléxicas." 
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